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Solenidade

Dia Mundial da Paz / Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

QUE DEUS NOS DÊ A SUA GRAÇA E A SUA BÊNÇÃO

- Colocar em destaque uma bandeira ou cartaz com a
palavra 'PAZ'. Cantar o refrão para ambientação e
acendimento das velas (No YouTube:  https://youtu.be/
pcE6INCeI0M?si=ggk75oSYexIPIXB5):"Ao mundo des-
te a paz, ó grande Theotókos. Ao mundo deste a paz,
Jesus Cristo, o Senhor! Feliz és tu, Maria, que acreditas-
te e em teu coração Deus se revelou, e em teu coração
Deus se revelou".

01.ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos! Reunimo-nos para celebrar a Solenidade
de Maria, mãe de Deus. Também neste Dia Mun-
dial da Paz, rendamos graças a Deus por todo amor
e cuidado que Ele tem por nós, na certeza de que
trilhará conosco este novo ano civil que se inicia.
Cantemos.

02. CANTO
Te louvo, meu Senhor... nº 124

03. SAUDAÇÃO
D. Como sinal expressivo de nossa fé invoquemos
a presença da Santíssima Trindade: Em nome do

Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Solenidade de hoje nos faz reconhecer a Vir-
gem Maria como a Mãe de Deus, porque Ela é
Mãe de Jesus Cristo: verdadeiro Deus e verdadei-
ro Homem. É Maria quem acolhe a proposta de
Deus e a concretiza concebendo Jesus, nosso sal-
vador. Maria, mais do que ninguém, pode nos con-
duzir a seu Filho, porque ninguém, como Ela, sabe
quem é Jesus e como se relacionar com Ele. Apren-
demos com Nossa Senhora a conservar a Palavra
de Deus em nossos corações, sabendo que somos
guardados sob as bênçãos divinas e chamados a
compartilhá-las aos irmãos, por todo o mundo.

05. ENTRONIZAÇÃO
D. Nesta solenidade da Mãe de Deus, acolhamos
com alegria a imagem de Nossa Senhora pedindo
sua maternal proteção para este novo ano civil.
Senhora de todos os caminhos... nº 1.007
- A imagem de Nossa Senhora (Mãe de Deus ou Rainha
da Paz) é conduzida pelo corredor e colocada em um
lugar de destaque. Especialmente, perto da bandeira ou
cartaz da 'PAZ'.

06. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor, que nos convida para ouvir a Pala-
vra, chama-nos à conversão. Reconheçamos ser
pecadores e invoquemos, com confiança, a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio)
- Senhor, Filho de Deus - L.: MR / M.: Pe. Jair Costa - CD
"CF 2013" - CNBB - Paulus. No YouTube: https://
youtu.be/ifViRKZWpkc?si=dqY6AYy4w1-MTbHW



D. Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da Vir-
gem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende pieda-
de de nós. T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, Filho do homem, que conheceis e
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade de
nós. T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis de
nós uma só família, tende piedade de nós. T. Se-
nhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos ao Deus da Vida que nos enviou
seu Filho amado nascido de Maria para nos ensi-
nar o caminho da salvação. Cantemos.
Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra... n° 256

08. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para a oração pessoal
D. Ó Deus, que pela virgindade fecunda de
Maria destes à humanidade o dom da salva-
ção eterna, dai-nos contar sempre com a inter-
cessão daquela que nos trouxe o autor da vida,
Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e convosco vive
e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Amém.

09. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

L.1 Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e sua
bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.

EVANGELHO: Lc 2,16-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. De muitos modos, Deus outrora nos falou pelos
profetas; nestes tempos derradeiros, nos falou pelo
seu Filho.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

10. PARTILHANDO A PALAVRA
- As três leituras da Solenidade da Santa Mãe de
Deus tratam de bênção, filiação e salvação. A bên-
ção de Deus sobre todos os seus filhos e filhas
plenifica-se com a presença do "Deus que salva".
Jesus é a bênção de Deus por excelência! A face de
Deus que resplandece no meio de nós! Vimos na
primeira leitura tirada do livro dos números a relação
entre Deus e o ser humano que passava pela media-
ção. A bênção de Deus ao ser humano pecador só
era concedida através de um mediador indicado pelo
próprio Deus. A bênção de Aarão, tal como nos apre-
senta o livro dos Números, satisfaz três desejos pro-
fundos do ser humano: Primeiro a bênção protetora:
"O Senhor te abençoe e te guarde!" (v. 24). Ele ne-
cessita do cuidado de Deus! Com a bênção divina,
sente-se protegido, cercado pelo carinho do Pai. Se-
gundo a bênção do perdão: "O Senhor faça brilhar
sobre ti a sua face, e se compadeça de ti!" (v. 25). A
face resplandecente do Senhor simboliza comunhão:
pois "Deus se compadece de ti"! O pecador, contrito
e humilhado, ao receber a bênção do Senhor, recebe
o seu perdão. O coração compassivo do Pai deixa-
se mover pelo coração contrito de seu filho! Tercei-
ra a bênção da paz: "O Senhor volte para ti o seu
rosto e te dê a paz!" (v. 26). A paz, na concepção
judaica, significa celeiros cheios, gado gordo no pas-
to, todas as dívidas pagas etc. Ora, o pecado traduz-
se numa dívida impagável que temos para com Deus.
Apesar disso, Deus não recusa o seu perdão, a sua
paz!
- O Evangelho vem ressaltar uma cena bonita, cheia
da simplicidade onde os primeiros a receber a Boa
Notícia do nascimento do Salvador foram os pasto-
res. Estes representam duas categorias: A primeira
porque eram pessoas que ocupavam um dos lugares
mais baixos da pirâmide social. Eram analfabetos,
não conheciam a Sagrada Escritura, não tinham aces-
so à vontade de Deus expressa em suas leis. Além
disso, o seu ofício impedia-os da frequência assídua
à sinagoga para ouvir a Palavra de Deus. Com efei-
to, eram considerados pecadores! Eram despreza-
dos por todos, pois era comum o rebanho provocar
perturbação por onde passava. A segunda categoria
dos pastores apresentada por Lucas representam to-
dos os profetas do Antigo Testamento que espera-
vam o Deus Salvador! Os pastores vão "às pressas
a Belém". A alegria nascida da esperança sempre
nos põe "às pressas". Mas "às pressas" só devemos
ir à Belém! Lá não há nada de extraordinário: um
menino deitado na manjedoura com seu pai e sua
mãe. O Deus dos profetas, aquele que se põe ao
lado dos desvalidos, é um Deus Misericordioso, cujo
poder está no Amor. Para Deus, basta uma manje-
doura fria, aquecida pelo amor de Maria! "Tendo-o



visto, contaram o que fora dito sobre o menino" (v.
17). Aqueles que não conheciam a Palavra de Deus
passam a ser anunciadores da Boa-Nova. Os peca-
dores anunciam a chegada de Deus! Quem recebe
uma Boa Notícia e se alegra com isso não se cansa
de anunciá-la para que todos participem da mesma
alegria. E todos que os ouviam ficavam maravilha-
dos. (v. 18). "Os pastores voltaram, glorificando e
louvando a Deus por tudo o que tinham visto e ouvi-
do" (v. 20). Eles voltam anunciando o Evangelho com
alegria numa verdadeira festa litúrgica. A visita a
Belém provoca neles uma verdadeira transforma-
ção: voltam como missionários da Boa-Nova, cele-
brando o encontro com o Deus Menino, celebrando
a vida.
- A Segunda leitura escrita por Paulo fala que na
plenitude dos tempos, Deus enviou ao mundo seu
único Filho (v. 4). Homem no meio dos homens, Je-
sus trouxe-nos a filiação divina. Nascido de mulher,
portanto sujeito à Lei, ele liberta-nos da sua sujeição,
pois nele toda Lei se cumpriu: ele é a plenitude da
Lei. O fundamento consiste no amor! Amando in-
condicionalmente a Deus e obedecendo somente a
Ele e, ao mesmo tempo, amando a cada um de nós,
Jesus nos ensinou o que, de fato, consiste em ser
filhos de Deus Pai! No amor, recebemos o Espírito
do Filho que clama Abbá (v. 6). É por isso que em
Jesus somos herdeiros, não mais escravos. Com Je-
sus, o Amor é a nossa Lei!

11. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como Maria, confiantes na força do Deus da
Paz, professemos a nossa fé. Creio em Deus...

12. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, certos de estarmos na presença
do Senhor da paz, em comunhão com toda a Igre-
ja e com todas as pessoas de bem, elevemos nossa
oração, suplicando-lhe: Senhor, que a Mãe do
vosso Filho interceda por nós.
L.1 Senhor, conduzi vossa Igreja no anúncio do
Evangelho, especialmente aos pobres e excluídos,
que têm urgência de cuidados e amparo, nós vos
pedimos:
L.2 Senhor, direcionai-nos na lógica do vosso amor
paternal, para que vejamos em nosso próximo um
irmão e jamais promovamos a exclusão, nós vos
pedimos:
L.1 Senhor, que, a exemplo de Maria, vejamos vossa
ação transformadora nos detalhes de nosso dia a
dia, e sejamos vossas testemunhas, nós vos pedi-
mos:
L.2 Senhor, animai nossas Comunidades, assim

como fizestes com os pastores, a serem porta-vo-
zes do Reino de justiça e paz, nós vos pedimos:
D. Ó Deus, nosso Pai, em Cristo nos abençoastes
com toda sorte de bênçãos. Ouvi nossa oração e
dai-nos viver segundo a graça da filiação divina,
como verdadeiros promotores da paz. Por Cristo
nosso Senhor. Amém.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Louvando e bendizendo a Deus no seu amor
libertador, ofertemos, como Maria, nosso sim e
nossa vida. Apresentemos, também, nossas ofer-
tas e dízimo. Cantemos:
Ó Mãe, por intermédio do teu nome... nº 448

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e Irmãs, aclamemos com todo fervor as
maravilhas realizadas pelo Senhor e vibremos de
alegria deixando-nos contagiar pela sua presença
em nós.
Refrão: O Senhor fez em mim maravilhas!
Santo é seu Nome!
C. Deus Pai vos livrou, Maria, da culpa original. O
pecado não habita em vós! Vós sois a Rosa aberta
em cores para o Sol nascente. Mais que a antiga
Eva, vós sois, Maria, a Mãe dos viventes.
Refrão: Imaculada, Maria de Deus, coração
pobre acolhendo Jesus. Imaculada, Maria do
povo, Mãe dos aflitos que estão junto à Cruz.
D. Por vosso coração aberto, prontamente disses-
te "sim" ao projeto do Reino. Por seu sim, o Verbo
se fez carne e habitou entre nós. Maria, vós sois a
Arca da nova Aliança, a Alegria do mundo, a Mãe
da Esperança!
Refrão: Maria do "Sim", ensina-me a viver
meu "Sim" (2x)
C. Mãe do Inocente à cruz destinado, vós sofreis o
peso do nosso pecado. Junto à cruz do Filho, sois
Virgem das Dores, mostrais o caminho a todos os
sofredores. Acolha nossa pequenez e nos indique
o caminho de Jesus.
Refrão: Eu canto louvando Maria, minha
Mãe, a Ela um eterno obrigado eu direi: Ma-
ria foi quem me ensinou a viver, Maria foi
quem me ensinou a sofrer.
D. Farol de esperança dos pobres, mostrais o Cris-
to Senhor, nosso porto seguro. Alegrais os tristes
com vossa clemência e amparai os que em vós con-
fiam. Caminhe conosco, óh Mãe da Alegria! Glóri-
as sejam dadas a Deus que na sua infinita bondade



vos criou, Maria, para ser Mãe do Salvador.
Refrão: Maria, Mãe dos caminhantes, ensina-
nos a caminhar; nós somos todos viandantes,
mas é difícil sempre andar!
D. Ó Deus, autor da vida e da paz, acolhei nossos
louvores e dai que sigamos sempre o Cristo, por
intermédio de Maria Santíssima. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
-  Onde acontece a distribuição da Eucaristia, faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Como irmãos e irmãs, promotores da paz, re-
zemos juntos: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
D. Neste Dia Mundial da Paz rezemos com São
Francisco de Assis: Senhor, fazei-me instrumen-
to de vossa paz. Onde houver ódio, que eu leve
o amor. Onde houver ofensa que eu leve o per-
dão. Onde houver discórdia, que eu leve a
união. Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde
houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve alegria. Onde
houver trevas, que eu leve a luz. Ó Mestre,
fazei que eu procure mais consolar que ser con-
solado, compreender que ser compreendido,
amar que ser amado. Pois é dando que se re-
cebe. É perdoando que se é perdoado. E é
morrendo que se vive para a vida eterna.
Amém.

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Jesus Cristo é o mesmo ontem e hoje e por
toda eternidade" (Hb 13,8). Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.

Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Povo de Deus, foi assim... nº 617

18. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade, receba e conduza à
vida eterna, a nós que proclamamos a Virgem
Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja. Por
Cristo nosso Senhor. Amém.

19. AVISOS
- 07/01 - Epifania do Senhor. (Valorizar, se possí-
vel, o grupo de Folia de Reis ao final da Celebração)

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Que Deus todo-poderoso, fonte e origem de
toda bênção, vos conceda a sua graça, derrame
sobre vós as suas bênçãos e vos guarde sãos e
salvos todos os dias deste ano. T. Amém.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. A alegria do Senhor seja a vossa força, ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Com Maria em Deus exultemos... nº 936

Leituras para a Semana
3ª 1Jo 2,22-28 / Sl 97(98) / Jo 1,19-28
4ª 1Jo 2,29 – 3,6 / Sl 97(98) / Jo 1,29-34
5ª 1Jo 3,7-10 / Sl 97(98) / Jo 1,35-42
6ª 1Jo 3,11-21 / Sl 99(100) / Jo 1,43-51
Sáb.: 1Jo 5,5-13 / Sl 147(147B) / Mc 1,7-11
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